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Estima-se que o número de mulheres portadoras do DNA do HPV em todo o mundo chega a 291 
milhões e cerca de 105 milhões de mulheres no mundo inteiro terá infecção pelo HPV 16 ou 18 
pelo menos uma vez na vida. A associação do vírus HPV com o câncer de colo de útero tem sido 
relatada sendo esta considerada o principal fator de risco para a carcinogênese cervical. Este 
estudo objetivou caracterizar a infecção por HPV, descrevendo a prevalência da infecção e 
genótipos relacionados, assim como o perfil epidemiológico e sóciodemográfico e de risco das 
mulheres do município de Manaus. Foram incluídas mulheres que buscaram atendimento nas 
unidades e serviços do SUS, para realização de exame preventivo para o câncer de colo de útero. 
Após assinatura do TCLE e aplicação do questionário epidemiológico, as amostras cervicais foram 
coletadas utilizando o kit de coleta de citologia em meio líquido (BD SurePathTM, Burlington, NC, 
EUA) e a preparação e coloração de lâminas foram realizadas em equipamento automatizado BD 
Prepmate e PrepStain, uma alíquota foi separada  para a realização do teste molecular para a 
detecção do HPV e genotipagem pelo ensaio HPV BD Onclarity, através do equipamento VIPER 
LT. Para as variáveis categóricas, foi utilizada a frequência absoluta e relativa e para as variáveis 
numéricas utilizou-se a média ± ds, para a associação das variáveis com a infecção por HPV, 
utilizou-se o teste do Qui-quadrado de Pearson (?2) e/ou o teste exato de Fisher, através do 
programa Epiinfo versão 7.0. A prevalência de HPV, em mulheres que realizam o exame de 
rastreio do câncer de colo de útero, no município de Manaus-AM, foi de 16%. Os genótipos mais 
frequentes foram o pool P3: 35/39/68 (19%) e o pool P2: 56/59/66 (18,2%), seguidos dos genótipos 
HPV 16 e HPV 52, ambos com prevalência de 13,2%. Houve diferença, estatisticamente 
significativa, entre a idade, estado civil e ocupação em relação à infecção por HPV. Portanto, é de 
grande importância o conhecimento da prevalência e genótipos do HPV de cada região para que 
se possa implementar uma estratégia de rastreio do câncer cervical baseado em testes 
moleculares e assim garantir um rastreio seguro e precoce. 
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